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I- Ementa:  
 
Implantação de povoamentos florestais. Tratos Silviculturais (poda, desbaste, corte de melhoramento, 
enriquecimento, regeneração, refinamento e corte de liberação). Sistemas monocíclicos e policíclicos. 
 

II- Objetivos de Ensino 

1- Objetivos Gerais 
  
Demonstrar ao discente a importância e as formas de implementar povoamentos florestais; Habilitar 
os discentes para análise e aplicação dos tratos silviculturais em florestas plantadas e naturais. 
Fornecer subsídios para a condução de povoamentos florestais naturais, visando a produção 
sustentada de madeira e produtos não-madeireiros. 
 
2- Objetivos Específicos 
 
- Adquirir a capacidade de elaborar projetos de implantação de povoamento florestais; 
- Ter capacidade de avaliar corretamente áreas para implantação de florestas, determinando as 
potencialidades e as técnicas necessárias para a implantação, em cada caso; 
- Conhecer as diferentes técnicas de limpeza de área, preparo do solo, adubação, controle de pragas, 
plantio e condução de florestas plantadas; 
- Aprender a Identificar e manejar as principais bases ecológicas que influenciam sobre o crescimento 
e produção de florestas; 
- Aprender a aplicar os principais tratos silviculturais em florestas naturais e plantadas; 
- Conhecer os principais sistemas silviculturais usados na produção de bens florestais no Brasil. 
 

III- Conteúdos de Ensino 

Unidades Temáticas  C/H 
Unidade 1- Unidade Temática 1 – Importância da silvicultura, terminologias e 
Fitogeografia  
 
1.1 Conceitos; 
1.2.Importância da Silvicultura; 
1.3. Classificação das florestas (florestas primárias, secundárias, plantadas, naturais, 
artificias, puras, mistas, equiâneas, inequiânea, nativas e exóticas) 
 

 

4 

Unidade 2- Unidade Temática 2 – Implantação de povoamentos Florestais 
 
2.1. Introdução e conceitos; 
2.2. Escolha da espécie florestal; 
2.3. Escolha do local de plantio; 
2.4. Caracterização da área; 
2.5. Preparo da área (sistematização); 

21 



2.6. Combate a formiga; 
2.7. Preparo do solo; 
2.8. Escolha do Espaçamento; 
2.9. Adubação; 
2.10. Plantio; 
2.11. Tratos culturais; 
2.12. Reforma e condução da brotação; 
 

Unidade Temática 3 – Tratos silviculturais 
 
3.1. Desrama; 
3.2. Desbaste; 
 

 

6 

Unidade Temática 4 – Dinâmica de Florestas 
 
4.1. Conceitos; 
4.2. Classificação de espécies florestais; 
4.3. Sucessão florestal; 
4.4. Competição; 
4.5. Análise silvicultural de florestas nativas; 
 

6 

Unidade Temática 5 – Sistemas silviculturais 
 
5.1. Conceitos; 
5.2. Histórico dos sistemas silviculturais;  
5.3. Sistemas Monocíclicos; 
5.4. Sistemas Policíclicos;  
5.5. Tratamentos silviculturais 
5.5.1. Corte de cipós; 
5.5.2.Refinamento e Liberação; 
5.5.3. Exploração Florestal; 
5.5.4. Plantio de Enriquecimento 
 

8 

 
Total  
 

45 

IV- Metodologia de Ensino 

Para atingir os objetivos da disciplina será feita a combinação dos seguintes procedimentos 
metodológicos de forma flexível, porém com ordenação lógica: 
1) Exposição inicialmente de forma verbal, procurando sempre que possível, em aulas práticas no 
campo, demonstrar, ilustrar e exemplificar o assunto abordado. 
2) Realização de atividades em grupo para que os alunos dividindo responsabilidades sejam 
estimulados a dialogar e refletir sobre determinadas questões, vivenciando diferentes papéis, 
permitindo reconhecer e respeitar as diferenças existentes entre eles. Também cria-se condições 
para o desenvolvimento de habilidades organizativas e administrativas nos alunos. 
3) Realização de atividades individuais, possibilitando aos alunos, elaborar e criar de forma 
consciente, dentro de suas limitações e potencialidades, respostas às situações apresentadas. 
4) Aula de campo e/ou visita técnica a empresas florestais para conhecimento das operações e 
estruturas; 
 

V- Recursos Didáticos  

Nesta disciplina serão utilizados: quadro branco, projetor multimídia, computadores individuais, 
calculadora, livros e apostilas. 
 



VI- Avaliação da Aprendizagem 

A avaliação será composta pela participação em aula, seminário, prova e projeto. 
A Nota 1 (N 1) será composta de 1 avaliação (prova escrita individual) valendo 80% da nota e 1 
seminário em grupo no valor de 20%.  
A Nota 2 (N 2) será composta de 1 avaliação (prova escrita individual) valendo 70% da nota e 1 
trabalho com apresentação de seminário no valor de 30%. 
 A “Prova Final” será aplicada para os alunos que não foram aprovados considerando as duas notas 
anteriores, tendo como conteúdo toda a matéria. 
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: 23/05/2023 até 22/08/2023 
Dia e Horário de Execução: Terça-feira - 13:30h - 17:00h 
 



Unidades Temáticas  Início Término 

Unidade Temática 1 – Importância da silvicultura, terminologias e 
Fitogeografia  

23/05/2023 30/05/2023 

Unidade Temática 2 – Implantação de povoamentos Florestais 06/06/2023 11/07/2023 

Unidade Temática 3 – Tratos silviculturais 18/07/2023 18/07/2023 

Unidade Temática 4 – Dinâmica de Florestas 25/07/2023 25/07/2023 

Unidade Temática 5 – Sistemas silviculturais 01/08/2023 08/08/2023 

Avaliação da aprendizagem  Data de Realização 

Avaliação 1 - N1 - Apresentação de seminário (20%) 27/06/2023 

Avaliação 2 - N1 - Prova (80%) 04/07/2023 

Avaliação 1 - N2 - Prova (70%) 08/08/2023 

Avaliação 2 - N2 - Apresentação do Trabalho (30%) 15/08/2023 

Realização da Prova Final 22/08/2023 

Aprovação do Colegiado de Curso  

Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso 
............, em reunião realizada em ..... de ................ de ....... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 

 
 
 

Rio Branco, 11/05/2023 
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